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Resumo:
A proposta deste artigo é expor os resultados de um estudo sobre  intencio-

nalidade a partir do paradigma consciencial, mostrando suas sutilezas e carac-
terísticas em relação à pensenidade. Aborda a intenção enquanto direção e sentido
da ação consciente ou inconsciente quanto ao valor moral do próprio ato, ressal-
tando que não adianta ter boa intenção sem autodiscernimento. Procura evidenciar
também que a qualidade das relações interconscienciais e multidimensionais
depende do percentual de cosmoeticidade das pessoas, mostrando a relevância da
intencionalidade cosmoética como fator indispensável para a evolução consciencial.

Abstract:
The proposal of this article is to expose the results of a study on inten-

tionality based on the consciential paradigm, showing its subtleness and the
characteristics related to the thosenity. It broaches the intention as the direction
and the sense of the conscious or unconscious action regarding the moral value of
the action itself, pointing out that there is no use in having good intention without
self-discernment. It also tries to evidence that the quality of interconsciential and
multidimensional relationships depend on people’s percentage of cosmoethicity,
showing the relevance of the cosmoethical intentionality as an indispensable
factor for consciential evolution.

Resumen:
La propuesta de este artículo es exponer los resultados de un estudio sobre

intencionalidad a partir del paradigma conciencial, mostrando sus sutilezas y las
características relacionadas con la pensenidad. Aborda la intención como la dirección
y el sentido de la acción consciente o inconsciente en cuanto al valor moral del
propio acto, resaltando que no sirve tener buena intención sin autodiscernimiento.
Busca evidenciar, también, que la calidad de las relaciones interconcienciales
y multidimensionales dependen del porcentaje de cosmoeticidad de las personas,
mostrando la relevancia de la intencionalidad cosmoética como factor indis-
pensable para la evolución conciencial.

Introdução. O presente artigo objetiva apresentar uma pesquisa sobre o tema intencionalidade

e suas sutilezas nas manifestações conscienciais; evidenciar o que é ter intenção aberta, assistencial, definida;
bem como contribuir para o entendimento e a vivência da intencionalidade cosmoética no dia-a-dia
multidimensional.

Definição. A intenção é aquilo que se pretender fazer.
Etimologística. O termo intenção vem do idioma Latim, intentìo, ‘plano, intenção, vontade’. Surgiu

no Século XIII.
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Sinonímia: 1. Ânimo; desejo; determinação; disposição; vontade. 2. Intento; intuito; objetivo; plano;
projeto; propósito. 3. Pensamento secreto; pensamento reservado. 4. Segunda intenção; propósito disfarçado.

Antonímia: 1. Abulia; abulomania; disbulia. 2. Apatia; indiferença. 3. Desmotivação; indisposição.
4. Despropósito. 5. Inconsciência; sono extrafísico. 6. Paralisia mental.

Direção. A intenção está sempre direcionada a alguém ou a alguma coisa.

Definição. A intencionalidade é a qualidade da intenção, fator desencadeante da ação consciente ou
inconsciente, podendo ser de natureza cosmoética ou anticosmoética em sua essência.

Sinonímia: 1. Carregador prático do pensene. 2. Objetivo definido. 3. Transparência pensênica.
Antonímia: 1. Carregador teórico do pensene. 2. Objetivo indefinido. 3. Opacidade; intransparência

pensênica.

Definição. A intencionalidade cosmoética é o fator que leva a consciência a se manifestar multidi-
mensionalmente com lucidez, discernimento e ortopensenes nas atividades inter-assistenciais.

Etimologística. O termo cosmoética é formado pelo elemento de composição cosmo, derivado do
idioma Grego, kósmos, “ordem, organização, mundo, universo”; e ética, do Latim, ethica, derivado do
Grego, ethiké, “ética”, e surgiu em 1980.

Sinonímia: 1. Assistencialidade. 2. Finalidade qualificada. 3. Intenção ilibada, pura. 4. Ortopensenidade.
5. Vontade homeostática.

Antonímia: 1. Acrasia; vontade débil. 2. Desassistencialidade; manipulação consciencial. 3. Finalidade
desqualificada. 4. Má intenção. 5. Pensenidade doentia.

Neologística. O termo Cosmoética é neologismo técnico da Evoluciologia.
Síntese. Eis um megapensene capaz de sintetizar este assunto: – Intencionalidade cosmoética: bússola

evolutiva.
Trafor. A intencionalidade cosmoética é um traço-força da personalidade da conscin, que impulsiona

a evolução.
Relevância. Um aspecto relevante é procurar qualificar a intenção em 100% das ações, de maneira

a afastar os patopensenes. A intencionalidade merece acurada análise e reflexão constante para chegar-se
a uma autêntica relação intersubjetiva.

Energia. O que determina a qualificação energética da pessoa é a cosmoética em primeiro lugar,
depois a intencionalidade e o objetivo.

Criticidade. Sob o enfoque da Cosmoética, é necessário ter autocrítica e heterocrítica, apontando
soluções, para vivenciar a intencionalidade cosmoética. A inter-relação cosmoética não invade o espaço do
direito consciencial do outro.

Segunda intenção. A intenção está relacionada ao desejo consciente, à vontade e ao pensamento –
chamada de primeira intenção. A segunda intenção é o pensamento consciente que se busca esconder do
outro.

Ato. O ato falho é o desejo inconsciente que se expressa no lugar da intenção. Para a Psicanálise,
é o real desejo, que já foi consciente e, reprimido, tornou-se inconsciente. O ato falho é diferente da segunda
intenção porque tem origem no inconsciente.

Intenção. Qualquer pensene depende, antes de tudo, da qualidade da intenção.
Megafoco. A intenção é diferente de pessoa para pessoa. Não se pode perder ou, pelo menos, não se

deveria perder o megafoco da intencionalidade devido ao egoísmo, ao orgulho, à raiva, ao desamor, nem se
deixar levar pelas aparências. É preciso abrir mão e pensar que algo aparentemente mais importante nem
sempre é o melhor para o grupo.
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Qualidade. A qualidade das relações humanas depende da intencionalidade de cada indivíduo. Existem
campos de energias gravitantes com os quais a pessoa interage, influenciando e sendo influenciada através da
ressonância pensênica, provocando alterações nas percepções e parapercepções ambientais e conscienciais.

   TODA   AÇÃO  TEM  UMA  INTENÇÃO, QUE  SE

 MANIFESTA  DE  FORMA  CONSCIENTE  OU  INCONSCIENTE.
A  QUALIDADE  DA  INTENÇÃO  DEPENDE  DO  PERCENTUAL

DE  COSMOÉTICA  DA  CONSCIÊNCIA.

Teática. A teática vivenciada com intencionalidade cosmoética, impulsionada pela força de vontade

inquebrantável, é capaz de fazer a conscin executar sua proéxis atuando na condição de minipeça num

maximecanismo multidimensional.

Fatuística. Por meio da fatuística pode-se estudar as consciências através dos fatos. Um conjunto de

fatos serve para que o pesquisador de si mesmo e das outras consciências analise e tire suas conclusões

antes, para depois emitir uma opinião.

Exemplos. Os fatos são, por exemplo, o registro das intencionalidades conscienciais. O desafio para

todos é viver com lucidez em meio aos engodos e tentativas de corrupção da racionalidade. Eis, dispostos em

ordem alfabética, à conta de exemplos a serem analisados, 10 tipos de intencionalidades com as quais algumas

personalidades humanas se manifestam:

01. Intencionalidade assistencial. Alunos do primeiro ano do curso de Direito discutem a mobilização

social em projeto de pesquisa de campo (V. Fontanella, Juliana; Solidariedade é Destaque em Educação; A Gazeta Cidade;

Foz do Iguaçu, PR; 31.10.02; página 29).

02. Intencionalidade consciente. Conscin atenta às manifestações conscienciais emprega a técnica

da liberdade de escolha no exercício profissional e assistencial (V. Ribas, Heloisa Borges de Macedo; Liberdade de

Escolha; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 27.12.02; página 11).

03. Intencionalidade cosmoética. Autor defende a racionalidade e quer demonstrar que existe uma

ética universal (V. Cordovil, Cláudio; Filósofo aposta na Razão e numa Ética Universal; Jornal do Brasil; Rio de Janeiro, RJ;

24.08.96; página 5).

04. Intencionalidade declarada. Candidato a cargo político declara sua intenção de contribuir com

o governo. Aí estão as bases cosmoéticas e anticosmoéticas da fatuística evolutiva envolvendo e governando

as consciências (V. Fonseca, Edson;  Minha Intenção é Colaborar com o Governo; Gazeta do Povo; Curitiba, PR;  25.01.04;

página 14).

05. Intencionalidade definida. Pesquisa eleitoral mostra o posicionamento das conscins. Na vida

humana nada se perde, tudo pode ser aproveitado para melhorar a nós próprios e o mundo, enriquecendo

a história pessoal (V. Oya, Cristiane; Médico Lidera Intenção de Voto em Sertanópolis; Folha de Londrina; Londrina, PR;

31.08.04; primeira página – chamada e 4).

06. Intencionalidade demagógica. Na socin a democracia não expressa a igualdade de manifestação

das pessoas, algo impossível porque todos os microuniversos conscienciais são diferentes (V. Christofoletti,

Lílian; “Assediado, Lula chama Pobres de Filhos”; A Gazeta; Foz do Iguaçu, PR; 31.10.04; página 3).

07. Intencionalidade falaciosa. Os fatos mostram que a capacidade de olhar, analisar, considerar

e aceitar os fatos é requisito fundamental para todo cidadão lúcido, homem ou mulher (V. Junior, Reali; Ato de

Racismo que comoveu a França não passou de Farsa; Gazeta do Povo; Curitiba, PR; 14.07.04; página 28).
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08. Intencionalidade honesta. Mecânico acha e devolve pasta de estrangeiro com US$ 1.200,00

e objetos de valor (V. Bezerra, Múcio; Honestidade Digna de Elogio; O Globo; São Paulo, SP; 17.08.01).

09. Intencionalidade mentirosa. Preso apresentou-se como integrante do PCC. Nunca fez parte da
facção paulista e enganou personalidade em Recife (V. O Dia; Especialista em Contar Mentira; Rio de Janeiro, RJ;

25.04.02; página 11).

10. Intencionalidade solidária. Grupocarma cria organização não-governamental – ONG, para atender
as pessoas necessitadas e descobre o quanto o trabalho voluntário pode ser reconfortante (V. Zero Hora;

O Escambo da Solidariedade; Porto Alegre, RS; 28.04.03; página 2).

Percentual. A qualidade da intenção varia de consciência para consciência. É menor quando
a consciência ainda não consegue se abrir e se doar para o trabalho assistencial, devido ao egoísmo individual:
espera tudo para si, sem dar nada aos outros. É maior quando a consciência já está engajada em trabalhos
assistenciais, realizando tarefas em prol dos outros.

TODA  INTENCIONALIDADE  DEPENDE,  EM

PRIMEIRO  LUGAR,  DO  NÍVEL  DA  INTELIGÊNCIA

 EVOLUTIVA  INDIVIDUAL  ATUANTE  DA  CONSCIÊNCIA

 E  DA  AUTOPREDISPOSIÇÃO  EM  VIVENCIÁ-LA.

TAXOLOGIA   DA   INTENCIONALIDADE

Taxologia. Os pensenes indicam a verdadeira direção das intenções, interesses ou tendências da
consciência. Eis, em ordem alfabética, 100 categorias de intencionalidades relacionadas diretamente com
as manifestações conscienciais multidimensionais, para reflexão e exame:

01. Aberta: ampla, escancarada, generosa.
02. Acessível: compreensível, entendível, inteligível.
03. Acrítica: desatinada, leviana, precipitada.
04. Aliciadora: escamoteadora, simulada, trapaceira, vigarista.
05. Altiva: arrogante, convencida.
06. Altruísta: abnegada, antiegoística, desprendida.
07. Anárquica: confusa, desorganizada, indisciplinada.
08. Antiassistencial: desassistente, estúpida.
09. Anticosmoética: aética, antiuniversalista, imoral.
10. Apática: desinteressada, inócua, insensível.
11. Assistencial: afetiva, cooperativa, receptiva, solidária, sustentável.
12. Astuciosa: ardilosa, calculada, capciosa.
13. Atenciosa: amável, prestativa, simpática, solícita.
14. Atenta: cuidadosa, meticulosa, vigilante.
15. Autêntica: fidedigna, legítima, lídima.
16. Autocrata: dominadora, inflexível, intolerante, retrógrada.
17. Autoritária: arbitrária, dominante, predominante, taxativa.
18. Avarenta: fechada, impenetrável, mesquinha, tacanha.
19. Baixa: descabida, indecente.
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20. Bélica: antagônica, briguenta, perigosa.
21. Boa: correta, decente, direita.
22. Coerente: congruente, constante, estável.
23. Confiante: arrojada, audaciosa, corajosa, intrépida.
24. Cônscia: conhecedora, informada, sabedora.
25. Conscienciosa: aplicada, atenciosa, ciosa, concisa.
26. Consciente: comprometida, desperta, iniludível, responsável.
27. Corrupta: autocorrupta, depravada.
28. Cosmoética: cósmica, ética.
29. Crítica: analisada, apreciada, avaliada, julgada, ponderada.
30. Cruenta: desumana, dura, impiedosa, insensível, malvada.
31. Débil: frágil, subdesenvolvida, vacilante.
32. Declarada: explicitada, divulgada, sabida.
33. Definida: deliberada, delineada, elucidada, precisa, resolvida.
34. Desatenta: desconcentrada, distraída, relapsa.
35. Desleal: falsa, insidiosa, traidora.
36. Desonesta: indigna, inescrupulosa.
37. Despojada: despretensiosa, humilde, modesta.
38. Deturpada: distorcida, falsificada.
39. Discernidora: apreciadora, conhecedora, julgadora.
40. Dissimulada: artificial, estudada.
41. Egoísta: comodista, interesseira.
42. Empafiada: imodesta, jactante, pedante, soberba.
43. Empática: afetuosa, carinhosa, interessada.
44. Enigmática: incompreensível, indecifrável, ininteligível.
45. Equânime: imparcial, justa, moderada.
46. Escura: confusa, inexplícita, nebulosa.
47. Falsa: dolosa, enganosa, falaciosa, fictícia, mentirosa.
48. Firme: contínua, decidida, determinada, segura.
49. Forte: inquebrantável, poderosa, vigorosa.
50. Fraca: incontínua, indecisa, tíbia.
51. Franca: autônoma, desimpedida, espontânea, natural.
52. Fraterna: benevolente, bondosa, magnânima.
53. Hígida: sadia, saudável.
54. Hipócrita: fingida, impostora, mendaz, pérfida.
55. Homeostática: ajustada, equilibrada.
56. Honesta: digna, íntegra, leal.
57. Ilógica: improcedente, inconsistente.
58. Imbecil: burra, lerda, nula, rude.
59. Imparcial: isenta, neutra.
60. Inautêntica: infidedigna, ilegítima, ilídima.
61. Incoerente: incongruente, inconstante, instável.
62. Incônscia: desconhecida, desinformada.
63. Inconscienciosa: descuidada, desleixada, inescrupulosa, ociosa.
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64. Inconsciente: iludível, irresponsável.

65. Indefinida: imprecisa, inexata.

66. Ingênua: inexperiente, inexperta, simplista, simplória, tola.

67. Insegura: duvidosa, hesitante, tímida.

68. Íntegra: digna, incensurável, nobre.

69. Inteligente: atilada, perspicaz, sagaz, sapiente, sensata.

70. Intransparente: opaca, turva.

71. Invejosa: ambiciosa, ávida, despeitada, gananciosa.

72. Irracional: desconexa, ilógica, instintiva, intuitiva.

73. Irreal: fictícia, hipotética, suposta, virtual.

74. Leal: fiel, verdadeira.

75. Leviana: frívola, fútil.

76. Liberal: compreensiva, flexível, receptiva.

77. Lógica: consistente, fundamentada, procedente.

78. Lúcida: aguda, brilhante, nítida, penetrante.

79. Má: desonesta, incorreta, indecente.

80. Medrosa: covarde, temerosa, receosa.

81. Negativa: contraproducente, restritiva.

82. Obscura: obnubilada, sombria, tenebrosa.

83. Omissa: alienada, displicente, indiferente, negligente.

84. Original: extraordinária, inédita, singular.

85. Pacífica: apaziguadora, conciliadora, tranqüilizadora.

86. Paradoxal: ambígua, aparente, contraditória.

87. Patológica: debilitada, desequilibrada, enferma, doentia.

88. Positiva: afirmativa, concreta, confiante.

89. Racional: ponderada, reflexiva, sensata.

90. Real: efetiva, realista, verdadeira.

91. Recôndita: desconhecida, ignorada, oculta, secreta.

92. Segura: convicta, explícita, sólida.

93. Serena: acalentadora, branda, gentil.

94. Séria: pura, sóbria, reta.

95. Siderúrgica: férrea, granítica.

96. Sincera: franca, honesta.

97. Solícita: considerada, dedicada.

98. Tendenciosa: facciosa, parcial.

99. Transparente: clara, glasnóstica, límpida, nítida.

100. Universalista: consciencial, multidimensional.

Fato. Mais vale uma intencionalidade vivenciada cosmoeticamente, do que 100 intenções

especulativas, vontade apenas na imaginação, ainda que brilhantes.
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A  INTENCIONALIDADE  É  A  QUALIFICAÇÃO  DA

AUTOPENSENIDADE  E  DOS  ATOS  PESSOAIS,  INDISPENSÁVEL

PARA  A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL.  A  INTENÇÃO

DESIGNA  O  VALOR  MORAL  DO  PRÓPRIO  ATO.

Relações. A partir da Grupocarmalogia, as relações de causa e efeito atuantes na evolução da

consciência podem agir na forma de fatores intencionais sadios ou patológicos. As interprisões grupocármicas

são geradas ou reforçadas através de intencionalidades doentias, patológicas, realizadas entre os componentes
do grupo. Em contraposição, a evolução grupocármica é otimizada pelas consciências com intencionalidades

sadias, lúcidas, universalistas e cosmoéticas em suas manifestações multidimensionais. Eis 6 evidências

através dos fatos intrafísicos, aqui listados em ordem alfabética dos temas:

01. Intencionalidade anticosmoética. Conscin defende acobertamento de atitude criminosa (V. Folha

de S. Paulo; Igreja não deve Denunciar Pedófilo, diz Bispo; São Paulo, SP; 21.04.02; página C1).

02. Intencionalidade antiuniversalista. Recessão e normas de imigração rigorosas acabam com

sonho de fortuna na terra dos antepassados orientais (V. Folha de S. Paulo; Japão fecha as Portas para Decasséguis;

São Paulo, SP; 17.02.02; página B7).

03. Intencionalidade grupal assistencial. Solidariedade: instituições tentam conseguir patrocínio para

fazer a festa para os jovens (V. Gazeta do Povo; Voluntários alegram o Natal de Crianças em Orfanatos; Curitiba, PR;

25.12.02; página 3).

04. Intencionalidade manipuladora. Conscins assediadoras utilizam seu poder hierárquico para expor

trabalhadores e trabalhadoras a situações humilhantes e constrangedoras, repetidas e prolongadas (V. Salvador,

Luiz; Assédio Moral / TRT da 17º  reconhece que Violação à Dignidade Humana dá  Direito à Indenização; O Estado do Paraná;

Curitiba, PR; 24.11.02;  páginas  8 e 9).

05. Intencionalidade solidária. Disponibilidade pessoal em prol do bem estar dos outros (V. Gazeta do

Povo; Escrevedores de Cartas ajudam Idosos; Curitiba, PR; 25.12. 02; página 14).

06. Intencionalidade racional. Conscin reconhece a lógica daqueles que argumentam que uma ação

militar não se justifica nunca, independentemente de resoluções da ONU contra ou a favor (V. Straw, Jack;

É Difícil Compreender o Argumento Pacifista; Folha de S. Paulo; São Paulo, SP; 04.03.03; página 8).

Princípio da intencionalidade. Pode-se sempre qualificar a intencionalidade um pouco mais, o tempo

todo. Sempre pensando que a seguinte pode e deve ser melhor que a anterior, sempre se aperfeiçoando,

sempre evoluindo.

Ponto. O ponto fraco, frágil mais freqüente de atuação dos assediadores extrafísicos é a intencio-

nalidade ou a má intenção (patopensenidade) da conscin, homem ou mulher.

Conscin. A conscin com intencionalidade patológica não consegue se encontrar, na maioria das

vezes, devido ao fato de não fazer o auto-enfrentamento (recin e recéxis). Foge de si mesma, porque não

quer se defrontar com os trafares (imaturidades) em virtude do processo emocional desequilibrado.

Casuística. A pessoa queixosa (intencionalidade doentia) não assume responsabilidades, arruma as

mais variadas desculpas, as mais lógicas possíveis, e sempre diz que o outro é culpado por suas mazelas.

A queixa é uma doença gerada pelo psicossoma desestruturado. A queixa fecha tudo e a assistência abre

tudo.
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Otimização da intencionalidade. Ao se refletir cosmoeticamente sobre qualquer manifestação
consciencial, vê-se que é possível viver com mais ou menos retidão. Cada um vive conforme a intencionalidade
daquele momento evolutivo. A qualidade da manifestação demonstra o nível de intencionalidade. Aumenta-
-se a intencionalidade reconhecendo-se os meios ou os mecanismos de manipulação que a consciência utiliza
para se auto-sabotar, investindo, a partir daí, no desenvolvimento e aprimoramento dos valores éticos e / ou
cosmoéticos. Sempre se perguntando se as próprias intenções são claras, sendo um descobridor de direção.

AUTODISCERNIMENTO  –  LUCIDEZ  VIVENCIADA  –  SIGNIFICA,
EM  CADA  SITUAÇÃO,  VERIFICAR  O  QUE  É  MELHOR,

SEMPRE  SE  PERGUNTANDO  SOBRE  A  UTILIZAÇÃO  DE  ALGO

E  SOBRE  A  PRIORIDADE  NAQUELE  MOMENTO  EVOLUTIVO.

T E Á T I C A  DA  I N T E N C I O N A L I D A D E

Definição. A intencionalidade é a qualificação da autopensenidade e dos atos pessoais. Teática

é a vivência conjunta da teoria e da prática por parte da conscin ou da consciex.
Variáveis. Eis, na qualidade de exemplos, 40 variáveis relacionadas à teática da intencionalidade,

empregadas enquanto bússola na assistência interconsciencial, listadas em ordem alfabética:
01. Anonimato: qualidade da condição de serenismo por parte da consciência que gosta de fazer

e não de aparecer (camuflagem evolutiva do Serenão; trabalho anônimo do tenepessista).
02. Assistencialidade: qualidade do engajamento da consciência em trabalhos assistenciais.
03. Autenticidade: qualidade da vivência dos princípios pessoais, dinamizadora do desempenho

multidimensional.
04. Autoconhecimento: qualidade do conhecimento pessoal gerado pela vivência dos fatos e parafatos.
05. Autoconsciencialidade: qualidade do entendimento da cosmoética prática relativa a condições

pessoais, enquanto elemento atuante em favor dos outros.
06. Autodisciplina: qualidade da disciplina pessoal aplicada em prol da evolução das consciências.
07. Autodisponibilidade: qualidade da disponibilidade pessoal para oferecer ou doar na execução

da assistencialidade.
08. Auto-organização: qualidade da organização pessoal feita com lógica máxima, a fim de otimizar

a dinâmica da organização consciencial, transcendendo as multidimensões.
09. Coerência: qualidade das ações equilibradas e harmônicas dinamizadoras da evolução consciencial.
10. Comunicabilidade: qualidade da comunicação em qualquer circunstância ou dimensão consciencial.
11. Continuísmo: qualidade da manutenção de continuidade nos empreendimentos assistenciais.
12. Convivialidade: qualidade da convivência através de pensenes sem segundas intenções. Em

uma relação cosmoética, não se desrespeita o direito do outro.
13. Cosmoética: qualidade da vivência da auto-incorruptibilidade cosmoética, multidimensional

e interconsciencial.
14. Criticidade: qualidade da autocrítica e heterocrítica lúcida, cosmoética, nas manifestações

pensênicas, aplicada à tarefa do esclarecimento (tares).
15. Discernimento: qualidade do discernimento na escolha do rumo certo do fluxo das manifes-

tações conscienciais ou da vida no Cosmos.
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16. Exemplarismo:  qualidade do exemplo pessoal, através da conduta multidimensional assistencial.
17. Experiência: qualidade da vivência da intencionalidade cosmoética, fator desencadeante da

assistencialidade.
18. Fraternidade: qualidade do nível de altruísmo da consciência, auxiliando onde for possível, no

momento possível, e como for possível, segundo os princípios da Cosmoética.
19. Grupalidade: qualidade das relações atuantes nos esforços pela evolução das consciências.

Abrir mão de uma idéia, ou de um projeto pessoal (ego), em favor de idéia ou objetivo maior, que beneficie
maior número de consciências.

20. Homeostasia: qualidade do equilíbrio consciencial crescente, do ponto de vista evolutivo, nas
manifestações conscienciais.

21. Intelectualidade: qualidade dos serviços da inteligência, do discernimento e das técnicas da
Conscienciologia aplicadas nas tarefas assistenciais.

22. Liderança / Epicentrismo: qualidade do poder presencial, maior instrumento de assistência
interconsciencial.

23. Logicidade: qualidade do estabelecimento autoconsciente de limites lógicos e cosmoéticos nas
manifestações autopensênicas (limpidez de idéias), nos serviços assistenciais.

24. Lucidez: qualidade da autolucidez  quanto ao processo evolutivo.
25. Maturidade: qualidade do posicionamento pessoal, expressando simultaneamente prioridade

e autodiscernimento expandido, aplicado disciplinadamente na assistencialidade.
26. Parapsiquismo: qualidade da manifestação parapsíquica com lucidez e elevado padrão ético,

prestando serviços a outras consciências.
27. Pensenidade: qualidade da autopensenidade e dos atos pessoais (sair do egão e prestar assis-

tência aos outros).
28. Ponderação: qualidade de quem age com equilíbrio, examinando atentamente e refletindo sobre

idéias e forças contrárias, a fim de tomar decisões baseadas em critérios racionais e autodiscerníveis.
29. Priorização evolutiva: qualidade da priorização evolutiva, permitindo o aperfeiçoamento da

auto-organização, dinamizando a execução da proéxis individual e grupal, agilizando a auto e heteroevolução.
30. Respeitabilidade: qualidade do respeito quanto ao nível e ao ritmo evolutivo do outro.
31. Responsabilidade: qualidade da responsabilidade perante as leis do Cosmos, da  conscientiza-

ção e do auxílio às inúmeras consciências (conscins e consciexes) necessitadas de assistência e solidariedade.
32. Serenidade: qualidade da condição íntima de serenidade com intencionalidade adequada

(cosmoética) quanto à assistência.
33. Tares: qualidade da prática da tarefa do esclarecimento às consciências.
34. Teática: qualidade da técnica otimizadora da evolução consciencial.
35. Transparência: qualidade do despojamento holossomático, com percentual zero de interferência

da forma no conteúdo dentro do caminho evolutivo.
36. Universalidade: qualidade do senso pessoal de anti-sectarismo teático e cosmoético. Unificação

de interesses comuns a todos. Busquemos assistir a quem pudermos.
37. Verbação: qualidade da união exata do verbo e da ação na conduta assistencial.
38. Visão de conjunto: qualidade da visão multidimensional, levando em conta a Moral Cósmica

(Cosmoética) nos relacionamentos conscienciais.
39. Voluntariado: qualidade da colaboração pessoal e da coesão de esforços visando as idéias,

formadores de opinião pelo exemplarismo em prol da evolução consciencial.
40. Vontade: Qualidade da vontade, maior poder da consciência, predisposição prestimosa em

favor das consciências.



146

GESING, Alzira.   Intencionalidade Conscientia, 7(4): 137-148, out./dez., 2003

Molduras. Segundo Vieira (2003, p. 258), conforme “esclarece a Pensenologia, a hiperacuidade local

e a sensação do tempo são meras molduras da intencionalidade, agindo sobre todas as manifestações pensênicas,

sem exceção, carregando os atos, idéias, sentimentos ou energias”. Pode-se conferir isto colocando em

prática a frase enfática abaixo, do mesmo autor.

“QUANTO  MAIS  A  CONSCIN  ENTENDER  A  PRÓPRIA

INTENCIONALIDADE  COSMOÉTICA,  MAIS  ÍNTIMA

ESTARÁ  DO  PONTEIRO  CONSCIENCIAL  INDICADOR

DA  BÚSSOLA  PESSOAL  DA  HOLOMATURIDADE”.

Qualificação. Qualifica-se a intencionalidade pela depuração do processo intencional, pelo abandono

do egão (egocentrismo), pelo pensamento positivo e pela evitação de segundas intenções. Cada um responde

por sua intencionalidade. Na realização da assistência interconsciencial, a pessoa não recebe nenhum troféu.

Ao invés disso, pode sofrer a abordagem de assediadores, pois uma pressão maior tende a indicar assistência de

melhor qualidade (V. A Gazeta do Iguaçu; Exemplo a Ser Seguido: Mulher sofreu Preconceito por Ter Devolvido CR$ 13,2 Trilhões;

Foz do Iguaçu, PR; 04.01.98; página 11).

Energias. Cada consciência define-se por suas energias conscienciais (ECs), palavras, gestos

e ações. As manifestações pessoais alteram-se e podem assim permanecer por um tempo razoável, ou

apresentam pequenas nuanças diferenciais, conforme são empregados os pensenes, seja predominantemente

a partir deste ou daquele veículo consciencial.

Refinamento. O refinamento consciencial cosmoético é um processo de intencionalidade. Refi-

nando-se a intencionalidade, refina-se a cosmoética; refinando-se a cosmoética, refina-se a evolução.

Análise. O fato sob análise é a intencionalidade, ressaltando-se que nem sempre é fácil para

a conscin ser honesta, íntegra, autêntica, fidedigna nas suas manifestações devido à socin patológica em que

vive. Contudo, cada um é inteiramente responsável por si próprio, vivendo o caminho escolhido por

autodeterminação, esteja consciente ou inconsciente deste fato. As minúcias e as sutilezas da própria

intencionalidade podem ser observadas através dos 3 exemplos abaixo, dispostos em ordem alfabética:

I. Alguns indivíduos acreditam que, se forem verdadeiros, não conseguirão se sustentar, seja no tra-

balho, seja na vida pessoal. Isto é conseqüência do desconhecimento de si mesmo. O aprendizado é geralmente

voltado para o mundo externo e não para o autoconhecimento (V. Guedes, Abel; Nosso Aprendizado é voltado para

o Mundo Externo e não para o Autoconhecimento; IstoÉ; Revista; Novembro, 2000).

II. Muitas pessoas não conseguem aproximar seu discurso da prática. Dizem uma coisa e fazem

outra. Dão conselhos que jamais seguiram (V. Silveira, Moura; Dizem uma Coisa e fazem Outra. Dão Conselhos que

jamais seguiram; IstoÉ; Revista; Novembro, 2000).

III. Um líder que cobra empenho dos subordinados, porém não age da mesma forma, cai no descrédito,

vira motivo de piadas. Esta atitude não passa de encenação: os funcionários fingem que acreditam nas

palavras do chefe e este, por sua vez, finge que está fazendo a sua parte (V. Fleury, Flávio; Se Quiser que sua

Equipe aja da Forma que espera, você tem que Dar o Exemplo;  IstoÉ; Revista, Novembro, 2000).

Priorização. Saber priorizar o mais prioritário é entender e vivenciar a qualidade da priorização com

intencionalidade cosmoética.
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Citação. “A intencionalidade de alta qualidade cosmoética, positiva ou sadia da vontade que deseja
acertar, será sempre insubstituível nas cogitações e pensenizações extrafísicas de qualquer consciência”
(VIEIRA, 2003, p. 114).

Multidimensionalidade. Existem consciências extrafísicas predispostas a prestar serviços às conscins
o tempo todo. Porém, é preciso qualificar a intencionalidade pessoal para o trabalho assistencial a ser realizado.
Não há evolução sem assistência.

TEÁTICA  –  TEORIA  E  PRÁTICA  –  VIVENCIADA

COM  INTENCIONALIDADE  COSMOÉTICA,  IMPULSIONADA

PELA  VONTADE  INQUEBRANTÁVEL,  É  MOLA  PROPULSORA

NA  REALIZAÇÃO  DA  PROÉXIS.
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